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RESUMO
A técnica é um elemento cuja importância ganha 
grande relevância nas publicações que dizem respeito 
ao futebol, mesmo que sua conceituação não tenha uma 
definição exata e unânime para os diferentes autores. 
Este trabalho busca verificar as discrepantes perspec-
tivas de atribuições desenvolvidas para o conceito de 
técnica nos diferentes segmentos que trabalham com 
futebol. Com base em uma revisão de literatura surgem 
ponderações que perspectivam reconhecer restrições e 
ampliações de uma conceituação ou desenvolvimento 
de uma noção para a técnica, partindo de alguns pontos 
de análise, envolvendo a própria restrição e a ampliação 
de novas compreensões para o conceito.
Palavras-chave: Futebol; Destreza Motora; Teoria 
do Jogo.
ABSTRACT
Technique is an element whose importance gains 
great relevance in publications related to soccer, even 
though its conceptualization not has an accurate and 
unanimous definition for different authors. This job aims 
verify the differing perspectives assignments developed 
for the technique concept in different segments that 
works with soccer. Based on a literature review con-
siderations arise which envisage recognize restrictions 
and magnifications of a conceptualization or developing 
a concept for technique from some points of analysis, 
involving the restrictions themselves and expansion of 
new understandings about this concept.
Keywords: Soccer; Motor Skill; Game Theory.
INTRODUÇÃO
A utilização do termo “técnica” é muito corriqueira, 
quando se fala em futebol. Ela é comumente associada 
à capacidade que jogadores têm de realizar movimentos 
com ou sem a bola durante as partidas. Um passe de 
alta precisão, um cabecear certeiro e um chute eficiente 
de longa distância, são exemplos de ações que ocorrem 
dentro do jogo e que demonstra relevância na qualidade 
técnica dos jogadores que as executam. Nesse sentido, 
a técnica caracteriza-se como um sistema específico de 
ações simultâneas, das quais operam como consequ-
ência da intenção de forças externas e internas com o 
objetivo de alcançar uma maior eficácia.1-3
A extraordinária habilidade de alguns jogadores 
brasileiros os identificou como personagens tecnica-
mente privilegiados. Didi apresentou ao mundo do 
futebol a chamada “folha-seca”, maneira peculiar e pre-
cisa com que cobrava faltas, onde a trajetória da bola 
mudava de repente, surpreendendo os goleiros. Muitos 
creditam à capacidade única de finalização de Pelé, com 
ambos os pés e a cabeça, o fato de ter atingido a mar-
ca de mais de mil gols marcados. Leal4 aponta nomes 
famosos na arte de cabecear: Baltazar, o “cabecinha de 
ouro”, Leivinha, Dionísio, Jardel e Dadá Maravilha (que 
pairava no ar tal qual o beija-flor e o helicóptero). 
Nesse contexto, no qual os jogadores carac-
terizam-se pelas suas peculiaridades técnicas, a 
observação, quando voltada ao jogo, deve interligar 
fatores técnicos à esfera tática do jogo.5-7 O futebol, 
assim como os demais esportes, passou por algumas 
alterações, principalmente com referência aos aspectos 
estruturais e normativos, que influenciaram diretamente 
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vistas ao desenvolvimento de uma noção de técnica. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Perspectivas restritivas para o conceito de técnica
Existem muitas produções literárias que abordam 
o tema da técnica no futebol. Frequentemente apresen-
tam uma conceituação bastante pontual sobre ela, com 
uma definição que a limita na esfera gestual. Esse tipo 
de concepção considera apenas a forma com que um 
atleta realiza um movimento e, por muitas vezes, impõe 
uma maneira ou modelo correto de se realizar esse mo-
vimento. Esse pensamento fragmentado, que não leva 
em consideração todas as relações existentes em um 
jogo de futebol, apresenta um entendimento para uma 
noção de técnica de forma restrita.
Segundo Mutti,16 a técnica consiste na execução 
individual dos fundamentos básicos do futebol; isto é, 
do passe, do chute, da recepção de bola, do drible e etc; 
no caso do goleiro consiste na pegada, lançamento, es-
palmada, entre outras. Dellal et al.17 expõe que a técnica 
é comporta as ações dos chutes, passes, mecanismos 
para manter a posse de bola e para recuperá-la. Filguei-
ra18 aponta a técnica como uma ação motora perfeita 
que proporciona o maior nível de desempenho no atleta, 
da forma mais objetiva e econômica possível. Segundo 
o mesmo autor, a técnica é comum a todos os atletas e 
formada pelos fundamentos do esporte.
Leal4 dispõe a técnica como um conjunto de fun-
damentos básicos que diferencia o futebol dos demais 
esportes, cuja peculiaridade está, principalmente, no 
uso dos pés e pernas para executar as ações básicas 
para defender (desarmar), manter a bola (dominar, 
controlar, levantar, proteger, conduzir e passar), para 
marcar gols. Na conceituação de Mahlo,11 a técnica é a 
execução dos elementos fundamentais do jogo, isto é, 
de todas as habilidades que o praticante necessita para 
se tornar um jogador de futebol. É a execução do chute, 
passe, drible, finta, cabeçada; é a travada da bola nas 
mais variadas maneiras; é a “tirada”, o uso do tranco, a 
cabeçada; é a habilidade de proteger a bola com o corpo; é 
a perfeita execução do “tiro de canto”, “tiro de penalidade 
máxima”, “tiros livres”, “arremessos laterais”, “tiros de 
meta”; é, por fim, a habilidade de jogar no gol.
O sentido dado a essas abordagens restringe a 
técnica ao simplificá-la, como sendo apenas lances 
que o jogador realiza durante o jogo. Essa visualização 
ocorre em uma perspectiva individual, centralizando no 
gesto do atleta e não nas suas relações com o coletivo. 
Preconizando-a com uma ação motora, dá-se a enten-
der que ela se ligada apenas à maneira com que cada 
atleta realiza determinador fundamento do futebol. Não 
há o pensamento de que um gesto que pode não ser 
considerado ideal ou com menor eficiência pode vir a 
ser a solução para uma situação imposta no jogo. 
Santos Filho19 diz que o conceito trata-se da forma 
racional, ideal e eficiente de executar os movimentos 
na pratica do futebol, com uma economia de esforço 
e energia. Seus princípios podem ser assimilados com 
o treinamento e a prática constante. Esta ideia repre-
senta a técnica como uma forma mais simples e menos 
desgastante de realizar movimentos. Expõe que com 
nos componentes técnico-táticos do jogo. Os sistemas 
táticos e as incumbências atribuídas aos atletas foram 
se modificando e adaptando aos novos modelos de jo-
go. Parreira8 aponta que nas planificações táticas mais 
antigas, a distribuição dos jogadores era configurada 
com maior priorização para o setor ofensivo.
Em contrapartida, essa relação organizacional 
dos jogadores atribuída aos setores de defesa e ataque 
foi configurando-se com maior equilíbrio. Garganta7 
ratifica que as estratégias voltaram-se também para os 
aspectos defensivos, alterando as condições táticas do 
jogo e consequentemente as representações técnicas 
dos jogadores. Nesse sentido, mesmo enfocando-se 
a técnica como tema base desse estudo, salienta-se 
que tais conceitos (estratégia – tática – técnica) são 
indissociáveis.
A compreensão da técnica, em muitas situações, 
é desvinculada do seu contexto, ganhando diferentes 
entendimentos e proposições. Essas atribuições ao 
conceito de técnica podem ser percebidas no senso co-
mum ou até mesmo nas plataformas especializadas em 
cenários esportivos e, principalmente, nos casos que 
envolvem o futebol. A técnica visualizada no sentido 
exterior e treinada com o intuito da modelação corporal 
aloca-se na representação do gesto, não intencionando 
a compreensão dos significados despertados no indiví-
duo e no contexto.9
Para tanto, as diversas conceituações atribuídas 
à técnica são desencadeadas a partir de diferentes per-
cepções, que operam sustentadas nos seus objetivos 
e experiências. Nessa relevância, o estudo de cunho 
bibliográfico do tipo descritivo-reflexivo intenciona veri-
ficar as diferentes atribuições desenvolvidas para a téc-
nica, considerando para tanto, perspectivas restritivas 
e de ampliação, estabelecidas para a sua conceituação 
ou para o desenvolvimento de uma noção de técnica, 
tomadas como referência, junto aos diversos níveis ou 
segmentos que trabalham com futebol.
MÉTODO
A metodologia empregada com base em pesquisas 
bibliográficas busca suporte no aspecto temporal que 
envolve determinada discussão em campo de conhe-
cimento específico. Neste sentido, as características 
históricas e os apontamentos críticos de determinada 
época adquirem importância e constroem o protago-
nismo para um novo patamar científico de debate. Ao 
se revisar o status de um saber específico, cria-se a 
oportunidade de analisar com mais profundidade aquilo 
que foi cuidadosamente desenvolvido por outros pes-
quisadores. Ressalta- se que a pesquisa bibliográfica 
implica em um conjunto ordenado de procedimentos de 
busca por soluções, atento ao objeto de estudo, e que, 
por isso, não pode ser aleatório.10 
O diálogo conferido com o arcabouço bibliográfico 
transcende pelo percurso histórico, partindo de estudos 
pioneiros no âmbito esportivo,11-13 estudos categóricos 
nessa temática2,3,14,15 e pesquisas mais específicas da 
modalidade de futebol.5,7 A busca ocorreu com base em 
livros, trabalhos acadêmicos, artigos e outros materiais 
científicos e debruçou-se a partir de perspectivas res-
tritivas e de ampliação vinculadas à conceituação, com 
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Perspectivas de ampliação do conceito de técnica
Também existem na literatura apreciações mais 
abertas e ampliadas para a noção de técnica. A ligação 
dela com outros fatores, tais como a função ocupada 
pelo jogador dentro de campo, o setor de atuação no 
jogo, a situação posta em relação à equipe adversária e 
suas características físicas, possibilitam transcender a 
esfera de um entendimento individualizado e fragmen-
tado para o conceito. 
Braz25 aponta que são importantes fatores de per-
formance, a resistência e padrão de demonstração de 
técnica em regime de fadiga, em contexto que imprime 
também níveis consideráveis de tensão psicológica, 
pela precisão técnica exigida na execução de movimen-
tos que, em algumas situações, são evidenciados pela 
procura de correções em sua execução, quando julgada 
inadequada. O mesmo autor apresenta novas variáveis a 
serem consideradas quando se fala em avaliar a técnica 
de um atleta. Seu nível de cansaço, bem como a forma 
com que reage a certas pressões de cunho psicológico, 
podem influenciar diretamente na realização técnica dos 
lances no jogo.
Bayer13 ratifica que a coordenação motora tem 
grande importância para o domínio técnico e para 
a aprendizagem motora. Capacita um desportista a 
dominar movimentos complicados e a aprender movi-
mentos novos no menor tempo. Possibilitam um poder 
de adaptação, de orientação, de percepção espacial, de 
percepção de tempo, de movimentos, capacidades de 
transferir movimentos, poder de equilíbrio, precisão e 
ritmo. Ligada a uma série de elementos, os autores re-
alçam a importância da coordenação motora na capaci-
dade técnica dos atletas, relacionando-a com aspectos 
como percepção espacial e de tempo, aspectos estes 
que tem ligação direta com a relação do atleta com o 
contexto do jogo.26-29
Outros entendimentos contrapõem o ideal de que 
a boa técnica está ligada a uma execução correta de 
um gesto, pois o gesto é apenas utilizado para realizar 
uma ação dentro de uma situação de jogo.30-32 Mesqui-
ta33 salienta que jogo é constituído por componentes 
técnicos e táticos, sendo que a técnica está embutida 
na constituição da tática. Na situação de jogo, um 
passe realizado por um jogador não pode ser analisado 
somente pela sua técnica de execução. Esse ato altera 
o andamento do jogo, condicionando a movimentação 
individual e coletiva das equipes e consequentemente 
interferindo na tática do jogo. A técnica não tem ne-
nhum sentido sem a tática, porém esta não poderá 
cumprir seus objetivos sem a ajuda da técnica.34 Neste 
contexto, um passe errado pode não ser caracterizado 
por um movimento ruim, mas sim por uma má escolha 
a prática em treinamento, o aprimoramento gera uma 
menor demanda física necessária para a realização das 
ações. Alguns artigos internacionais ligados a critérios 
fisiológicos e biomecânicos corroboram com esta abor-
dagem.20-22
Segundo Graciano,23 o jogador que possuir maior 
capacidade técnica com a bola, em qualquer situação 
do jogo conseguirá maior êxito para a sua equipe. A 
equipe que possuir maior número de jogadores técnicos 
e mais esforço físico obterá sempre maior vantagem 
contra equipes consideradas inferiores. Nesta apre-
sentação, credita-se à técnica, a exclusividade sobre o 
sucesso de um jogador/equipe, não abrangendo demais 
fatores do jogo como organização defensiva e ofensiva, 
posicionamento e entrosamento. Também se percebe a 
crença em que o domínio das capacidades técnicas é o 
suficiente para que o praticante se torne um qualificado 
jogador de futebol.
Observa-se que a necessidade do isolamento da 
técnica em uma questão de execução do movimento 
restringe ou impede o estabelecimento de uma relação 
mais elaborada com o contexto tático do jogo que a 
envolve. Este sentido, direcionado ao individual, sem 
relações elementares de contexto, reforça alguns as-
pectos restritivos que agregam ao conceito pontos de 
vista únicos ou localizados em uma ação isolada.
Também cabe ponderar que a discussão de téc-
nica é dependente das relações estabelecidas entre o 
atacar e o defender. Por vezes, a técnica representada 
nos fundamentos do jogo, implica naquilo que ocorre 
no enfrentamento estabelecido entre as equipes e 
não somente naquilo que se estima como o correto 
para a situação. A técnica é dependente do momento 
e como tal deve ser interpretada entre uma ou várias 
possibilidades. Se houver uma possibilidade apenas 
de interpretação para a técnica, os aspectos restriti-
vos serão preponderantes e de certa forma reforçarão 
a fragmentação do conceito.
O quadro 1 traz as perspectivas restritivas e de 
ampliação para o conceito de técnica alicerçadas por 
premissas referentes ao pensamento cartesiano e ao 
pensamento sistêmico. Isso posto, ressalta-se que as 
perspectivas restritivas compreendem a técnica a partir 
do pensamento cartesiano, em que soma das partes, 
formam o todo. Todavia, as perspectivas de ampliação 
entendem a técnica com base no pensamento sistêmi-
co, em que a interação das partes forma o todo.14,24
A mudança de pensamento, da visão cartesiana 
para visão sistêmica, permeou por várias questões 
conceituais e de entendimento, como demonstrado 
no quadro acima. Tais elementos serão abordados no 
próximo item.
O CONCEITO DE TÉCNICA NO FUTEBOL: UM ENSAIO SOBRE PERSPECTIVAS RESTRITIVAS E DE AMPLIAÇÃO
Cesar Vieira Marques Filho, Antonio Guilherme Schmitz Filho, Eurico Barcelos dos Santos, Heitor dos Santos Daronch, Otávio Baggiotto Bettega.
Cinergis, Santa Cruz do Sul, 17(1):80-84, jan./mar. 2016  ISSN: 2177-4005
Quadro 1 - Caracterização das perspectivas restritivas e de ampliação para o conceito de técnica.
PERSPECTIVAS RESTRITIVAS
Pensamento Cartesiano
Entendimento do todo com base na redução
e fragmentação das partes.
O todo visto como uma coleção de objetos fragmentados.
O desenvolvimento da técnica desvinculado do contexto tático do jogo.
PERSPECTIVAS DE AMPLIAÇÃO
Pensamento Sistêmico
Visão do todo integrado cujas propriedades não podem
ser reduzidas as de partes menores.
Objetos vistos como redes de relações encaixadas em redes maiores.
O desenvolvimento da técnica contextualizado com as condições táticas do jogo.
Páginas 04 de 05
não para fins de citação
tos que trabalham com futebol, é quase unânime a ideia 
de que a técnica seja um dos principais elementos de 
domínio necessário para um jogador. Muitos condicio-
nam o bom desempenho desses atletas a estarem tecni-
camente bem qualificados. Porém, esse aspecto crucial 
é abordado de algumas maneiras não condizentes com 
a sua importância; muitas vezes é resumido em simples 
lances do jogo como passar, chutar, cabecear. Não é 
especificado como ocorrem esses momentos dentro do 
contexto do jogo e de que forma o atleta participa deles 
para ter ou não êxito. Abordagens reduzidas parecem 
não colaborar para a formação de uma compreensão 
mais adequada ou aprofundada daquilo que a técnica 
trata ou a caracteriza. São encontrados fatores limitan-
tes nessas formas de compreender a técnica.
Existe também uma série de produções que co-
notam uma visão mais aberta para a definição de uma 
noção de técnica, relacionando-a sempre com todo 
ambiente do jogo que a cerca. A capacidade cognitiva 
do jogador é citada e o êxito em uma ação está muitas 
vezes mais ligado a sua tomada de decisão do que na 
forma com que ele realizou o movimento. É possível se 
entender que uma qualidade elevada na realização dos 
gestos motores será muito importante para um jogador, 
porém, isso não pode ser visto como a definição de 
sua capacidade técnica, mas sim como uma forma do 
mesmo ter autonomia para melhor encontrar soluções 
às situações apresentadas durante o jogo.
A formação de um pensamento abrangente, que 
considera todas essas variáveis, contrapõe ideias restri-
tivas de técnica e colabora na formação de um enten-
dimento mais autônomo para o conceito. Desta forma, 
a revisão colabora para a melhoria da compreensão do 
conceito/noção de técnica e como tal melhoria pode se 
articular em um contexto efetivamente prático. Possibi-
lita ingressar em partes específicas de discussão para 
o ensino esportivo ou o treinamento de futebol, estabe-
lecendo algumas pressuposições a partir da revisão (ou 
daquilo que a revisão apresentou) com uma concepção 
ou ideia de relação com o conceito ou a noção de tática.
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Tais elementos apresentam condições influencia-
doras para o sucesso ou insucesso do atleta no lance 
que vão além da simples realização correta do gesto. 
Para Campello et al.,35 um bom executante é, alguém 
capaz de selecionar as habilidades técnicas mais ade-
quadas para dar resposta às sucessivas configurações 
do jogo. Segundo Garganta,36 a verdadeira dimensão da 
técnica repousa na sua utilidade para servir a inteligên-
cia e a capacidade de decisão tática dos jogadores e 
das equipes. A técnica está ligada a uma decisão tática 
previamente estabelecida, deste modo, técnica e tática 
se condicionam reciprocamente formando uma unidade 
de ação.37
Daolio38 afirma que jogar bem não seria apenas 
executar de forma eficiente um conjunto de técnicas, 
mas, além disso, contribuir de forma cooperativa e in-
teligente para o sucesso do empreendimento coletivo. 
Dentro da complexidade das relações do jogo, as toma-
das de decisões vão influenciar diretamente a execução 
dos movimentos. Um jogador que marca muitos gols 
de cabeça, pode não ter na técnica da cabeçada sua 
grande qualidade. A formatação da equipe pode levar 
a que ele tenha inúmeras situações de finalização de 
bolas aéreas, bem como seu posicionamento pode ser 
um diferencial para levar vantagem no lance.
Ao rever algumas indicações de abrangência 
para o conceito da técnica, percebe-se a associação 
do conceito com a uma ou mais intenções táticas. Tal 
pressuposição caracteriza a complexidade que envolve 
um entendimento mais apurado para o conceito. A téc-
nica é interdependente da tática; assim como a tática 
também é interdependente da técnica. Para tanto, 
em situações que priorizam a análise do conceito, a 
inter-relação estabelecida entra elas (técnica e tática) 
deverá ser uma constante observada e considerada 
no processo de discussão.
Outro ponto importante de consideração é a 
utilização do termo “técnico-tático” que, por si só, re-
força o contexto relacional entre os conceitos e a sua 
composição como elemento articulador para a solução 
de problemas durante o jogo. Técnica e tática surgem 
como complementares e se sobrepõem o tempo todo 
durante as discussões sobre a dinâmica estabelecida 
nos diversos enfrentamentos que ocorrem durante uma 
partida. Uma tomada de decisão ou a opção de reali-
zar uma ação em detrimento de outra(s), refere-se ao 
emprego da técnica e a estreita ligação desta com a 
situação tática posta.
O francês Pierre Parlebas,39 em sua teoria de-
nominada Praxiologia Motriz, agrega os elementos 
técnico-táticos para sua discussão no contexto do jogo 
sob o conceito de Ação Motriz. Assim, corroborando 
com a compreensão de que técnica e da tática são 
indissociáveis, a Ação Motriz é amplamente utilizada 
por pesquisadores da Praxiologia Motriz ao tratar de 
futebol, tendo as produções mais relevantes advindas 
da Espanha.40-42
CONSIDERAÇÕES FINAIS
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